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CONSIDERAÇÕES INICIAIS: QUEREMOS CONTAR OUTRAS HISTÓRIAS 
 

Nós temos que priorizar nossa própria escrita e a escrita de 

mulheres do terceiro mundo. 

Gloria Anzaldúa 

 

 

participaram dos cursos, ministrando aulas ou mesmo fazendo um “bate papo” com os 



anos. Segundo Lorde (2019) “A literatura de mulheres negras está cheia de dor de agressões 

constantes.” Essa dor que Lorde fala é o preconceito, o racismo, o sexismo, todos juntos



“esquecida”; uma 

Pequenos grandes lábios negros Lutar é crime 



1 QUANDO EMPUNHEI A VOZ: A AUTORIA FEMININA NEGRA NO BRASIL 
 
 

Ser capaz de usar toda a extensão da própria voz para 

expressar a totalidade do ser é uma luta recorrente 

na tradição das [mulheres negras] escritoras. 

saraus 

género)…

“num

que sempre lhe foi negado” (Puã, 2019) e, também, da exploração capitalista sobre seus 



“Essa

escrevivência” Guimarães

“

escrevivência” 

Lutar é crime

“lixo” 



…as feministas negras evidenciaram que seria impossível 

‘embaixo

tapete’



Enegrecer o feminismo 

“ressignificar palavras e valores distorcidos pela Literatura Canônica”.

mais o “outro” dos discursos. Afirmam uma identidade
“lugar silêncio”,



Lutar é crime Pequenos grandes lábios negros, 

“As

de branco”, em Bell Puã o último poema do livro (não possui título), poemas

Olhos d'água

https://www.em.com.br/app/noticia/diversidade/2021/11/22/noticia-diversidade%2C1324744/livro-vetado-professora-e-afastada-por-indicar-obra-de-conceicao-evaristo.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/diversidade/2021/11/22/noticia-diversidade%2C1324744/livro-vetado-professora-e-afastada-por-indicar-obra-de-conceicao-evaristo.shtml


“se interessar”
experiências “diferentes demais”. (Lorde, 2020, p. 242)

“Afro brasileiro” “afrodescendente”

“diante



negra brasileira 

Quando se fala em “poetas negros”,

brasileira, mas buscar “situar a existência de um discurso literário que, ao erigir as suas 

econômico” (Evaristo, 2009)

et al (2016) que entende que “literatura negra é feita por negros e negras que concebem sua 

tradicional.”

1.2  



Certamente, vale ressaltar que a “literatura feminina” não se configura por tentar 

expressão de uma possível “subjetividade feminina”, ou ainda somente por ser escrita 

“transgressora” e “revolucionária”, uma vez que

“Tais

que a das mulheres escritoras”, haja vista a quantidade de prêmios

“e,

”. Em uma aula 

“permitido”



se um de seus ‘lugares” também 
diferenciadores de dialogicidade, transgressão e de exercício da “função autor” (Silva, 

Voltando a Barthes, que “matou” o autor, a autoria feminina negra

se “de escritoras

se” (Silva, 2010) a escrever de um lugar de fala, de



“Essas “nome autor”,

literários.” (Sívia, 2010, p. 33)



1.2.1 Autoria feminina negra e a contemporaneidade na literatura 
 
 

mulheres negras que escrevem e precisam ser as divulgadoras e, às vezes, “fazer a venda". Para 



dos motivos de parte delas não publicar está no bolso. “A questão da publicação –
–

scritoras não possuem”, explica.

uzem. “A maioria 

sociais negros”, comenta Lilian, que participa ativamente do –

A vida pulsa Negra 

Soul 

–

negra. “E, se tiver, geralmente [o livro] está lá atrás.

mas como vender a obra?”, indaga Lilian. (Pasko, 2017)

http://www.nonada.com.br/2015/11/sopapo-poetico-o-tambor-no-peito-da-comunidade-negra-de-porto-alegre/
http://www.nonada.com.br/2015/11/sopapo-poetico-o-tambor-no-peito-da-comunidade-negra-de-porto-alegre/
http://www.nonada.com.br/2015/11/sopapo-poetico-o-tambor-no-peito-da-comunidade-negra-de-porto-alegre/


Como nos diz Ana dos Santos “tudo cura/ tudo vira literatura”.

As relações de poder regidas pela então “classe dominante” mantém, ainda, hoje

(…) posso reconhecer que produções literárias de mulheres negras ainda estão 
ausentes, consideravelmente, de inventários da “literatura feminina”, bem como de 

da “escrita feminina” também atinjam autoras negras e, talvez mais intensamente, uma



“História e cultura Afro brasileira”, venha a ser um auxílio a que esta literatura chegue ao 

1.2.2 Mulheres negras em coletivo 
 
 

Pequenos grandes lábios negros 

Tirando umas poucas “sortudas” que vendem e fazem história, muitas são invisibilizadas. E, 

“

especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras.” (NR)

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art26a


poucas mulheres usufruem, histórica e satisfatoriamente, desse prestígio e “rituais” 

imponha tema», «sem “mesa” com estrelas e cachê», «sem monopólio de microfone»,

«costumeira “cota”», mas que consistissem na «maioria absoluta», investidas do 

“O boca a boca” é feito também pela internet, através de blogs, Instagram ou Facebook

“locais



seguros” de que nos fala Collins (2019). Por isso parto desta citação para lembrar dos

A autora Deborah Goldemberg, no livro que comemora o “Grande dia para as 

escritoras”, fala sobre ser escritora e essa necessidade da coletividade:

espanto: “Quer ser escritora? Deus me fome”.

Um Grande dia 



Um grande dia para escritoras

americanas, que as auxiliaram a criar uma identidade “ao fazer 

resistir à ideologia dominante”. A autora também vai tratar da escritora. Se a mulher negra 



poesia era uma forma de arte menos “rigorosa” ou “séria”. Entretanto, até mesmo a 

slams

Collins (2019), “ Apesar da existência de uma tradição de mulheres negras escritoras, ela estava 

.”



leitor. Cristina Batalha, com base no texto de Deleuze, afirma que falar de texto “menor” 

–

–

“A

que atravessa o medo que sentimos daquilo que nunca existiu”. É na poesia que muitas mulheres 

Pequenos grandes lábios negros Lutar é crime 

“só com as palavras”. É provocação da

escrita de mulheres negras na perspectiva de sua complexidade, e “recusar

enfrentamos”.

à sua escrita; cada uma a seu modo, a sua forma poética de usar o verbo, “a palavra”.



slam, 

slams

slams 

apenas numa tentativa de “contraponto acadêmicos” D’Alva 

slam

slams 

D’Alva,

slams, 

slammer master, 

demandas “do agora” de determinadas comunidades, suas questões

poemas e onde tudo pode acontecer. (D’Alva, 2011, p. 121)

slam 

rounds 



slam, D’Alva slammer 

três regras fundamentais: “os poemas devem ser de autoria própria

acompanhamento musical.”

slammer 

slammres a explorarem ao máximo de seus “corpos vozes” (D´Alva, 2011). É 

poetry slam, lembra D’Alva ao 

slam 

http://www.facebook.com/brasilpoetryslam


também pela “relação com a voz, o corpo e a história do público que “ouve” e se sente 

Minchillo (2017, p. 143), “pelos textos apresentados mas , sobretudo, pelas dinâmicas 

Segundo Ana dos Santos (2021), na sua pesquisa sobre Conceição Evaristo: “A 

mimeticamente registrada na escrita por vários criadores.”

‘literatura oral’, criado em 1881 por Paul Sébillot. Mas, como não –

‘poesia oral’, mais restrita, em sua opinião, do que ‘literatura oral’, for

https://seer.ufrgs.br/organon/article/view/36161/23364


2 CANÇÕES DE TRABALHO: CONTRARIANDO COLONIALIDADES 
 
 

 
Ao escrever procuro palavras 

Como quem monta um quebra-cabeças 

Num exercício de imaginação e sensibilidade 

Escrever é meu grito de liberdade 

“chegar lá” Lutar é 

crime

2.1 

 

“duplamente colonizada” “se



obscuridade”;

Slams

slams

slams



Os contos de 

Conceição Evaristo e a representação da mulher negra : diáspora, gênero e descolonização 

cita Ngugi “nenhuma libertação cultural sem a libertação feminina”. Essa libertação feminina 

–



Como tantas escolas orientadas pelo “pós”, o pós
suas diferentes perspectivas, do “caráter discursivo do social’, do “descentramento das 
narrativas e dos sujeitos contemporâneos', do “método da desconstrução dos 
essencialismos" e da “proposta de uma epistemologia crítica às concepções 

modernidade” (consta, 2006, p. 83
sugere ainda que o “colonial” do termos ‘alude a situações de opressão diversas, 

iras de gênero, étnicas ou raciais’. Sobre esse ponto, nota

una un conocimiento “universal” a partir de la 

conocimientos “locales” (europeos) se “globales”.

“É

mostre um povo como uma coisa, uma coisa só, sem parar, e é isso que esse povo se torna”. 

chamam “atraso”



que el peruano Aníbal Quijano (2000) llama la “colonialidad del poder”. Al establecer 

negativas de “indios” y “negros”. Así, promovieron una subordinación letrada de estas 

Lutar é crime, 

sociedade, “importantes para a 

vivenciam”.

se a “subvalorização dos conhecimentos de populações 

subalternizadas” pois os conhecimentos das populações indígena e negra são ignorados. Na 

colonialidade do poder, “ as relações de exploração da força de trabalho, recursos

alguns versos com tom de reclamação: “tá lá no script

irmãos?” Puã (2019) É grito 



slam

percebo é que as duas poetas quando precisam irão bater sua poesia em quem precisar “defesa

do patrimônio é o caralho/defesa do meu povo” diz Bell (p. 27), Ana “Somos pau para toda 

obra/ e somos paulada nos racistas!” se preciso elas sabem bem sobre a peleja.

remunerado, crianças precisam trabalhar “o menino engraxate”:



“num trem pras estrelas 

outras correntezas…” 

No poema “Canções de trabalho” Ana dos Santos traz o tema do trabalho que não é

emprego, nem profissão, o trabalho não valorizado que exclui, “que não dignifica”. O poema 

Pequenos grandes lábios negros 



“mito racial”,

negra, escritora e acadêmica brasileira contrapondo essa vertente, adverte que “não dá 

omo humanas” é preciso sim falar sobre racismo, negar, 

2.2 (  

“fazer jeito”.

escrevivendo 

slams 

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/marielle-franco/
https://www.dw.com/pt-br/quem-era-a-l%C3%ADder-quilombola-assassinada-na-bahia/a-66574888


de acordo com a escritora “Essas vozes são o contraponto da 

“Outro”. da diáspora africana”.

um dos desafios para “decolonizar o pensamento” e o “ser, o poder e o saber” é 

trabalho de Bell Puã como decolonial: “O exercício artístico de Bell Puã em Lutar é crime 

como Ochy Curiel estimula.”



https://afoitas.wordpress.com/2018/05/06/bell-pua-embarca-para-representar-o-brasil-em-campeonato-internacional/
https://afoitas.wordpress.com/2018/05/06/bell-pua-embarca-para-representar-o-brasil-em-campeonato-internacional/


“real” “práticas”

criticamente dos domínios do saber “ocidentais” e irmos além deles através do trabalho em 

em seus “lugares de invenção” (ELA, 2013). Só assim podemos construir um conhecimento 

Nesse sentido, percebi que a definição de “decolonialidade” já não basta para



Colonização Quilombos



… imanência e 
transcendência…





“os

diversidade”.

“homem universal”,



3 ESCRITORAS: NEGRAS MULHERES EM VOZ E ARTE 
 

 
Eu não te ordeno, te peço 

Não é querer, é desejo; 

São estes meus votos - sim. 

Nem outra cousa eu almejo. 

E que mais posso eu querer? 

Ve-te Camões, Dante ou Milton, 

Ver-te poeta - e morrer

obras. Essa percepção de “estar à margem”,



mulheres…

“é outra” no final denota a vitória, mesmo o lugar sendo negado, proibido, os olhares 



–

no coletivo Sopapo Poético, “a poesia negra se afirma como forma de resistência, vindo 

perversamente invisibilizada pelo racismo.” Como muitos dos saraus



“A

está a História escrita por mulheres?” Nessa perspectiva, a fala de Ana Santos remete ao 

A pesquisadora Rita Schimidt (1997) arremata: “Numa sociedade de violenta 

o outro lado da história”.

http://www.facebook.com/SopapoPoetico?mibextid=ZbWKwL


Print 

corpus 

Pequenos grandes lábios negros Lutar é crime, 

3.1 Ana dos Santos: escreviver é ocupar vazios 
 
 

Flor Poerotisa Pequenos grandes lábios negros 

Pretessência

http://www.instagram.com/ana.flordolacio?igsh=MWZxa3hiNm9wdW5r


Pegrandes lábios negros 

3.1.1 Poeróticos: gozando cada palavra 
 
 

Poerotisa

Pequenos grandes lábios negros 

“mulatice”). Santiago (2020)





que permeia os versos sempre curtos e, em certa medida, impetuosos: “Vou gozar cada 

gozar”(p.24). A eu

se perde em devaneios que a impeçam de escolher se quer ou não companhia: “Ele vai dormir 

sem seu gemido”. Ela é

de se apaixonar na primavera e de que as “poesias florescem em mim”, diz e com mais 

3.1.2 Língua: com os verbos, eu existo 
 
 

“Língua”,



Entendo que o poema “Palavras” trate do ofício da escritora, que usa da palavra para 

“desdobrar o tempo”. A historiadora é uma escritora que precisa seguir um curso 

“Encontrar

é mais difícil do que se imagina.” Fazendo alusão à religião, a mulher espera o príncipe 

Esta mesma mulher que se descobre em facetas, “o buquê de flores/ de espinhos e 

jasmim”, descobre

ser também o amor que “ressuscita corpos dos guerrilheiros”. A mulher que, mesmo dona de 

– –



”Melancolia” que

frios… 

próprio e ele “é concreto!”

autoritário, assumindo uma postura crítica, “intermediando sua própria história e seu ethos”. 

Quando a solidão novamente se mostra, é necessário o amor. E “TUDO CURA, TUDO 

VIRA/LITERATURA”, assim mesmo, com letras maiúsculas como um grito de libe



E o poder de saber usar as palavras. A poesia não a deixa só ela é um “organismo vivo”.

3.1.3 Poenegros: cheiro de pólvora 
 
 

“Poenegros”, a realidade sobre ser negro e, principalmente, sobre ser mulher negra no Brasil 

porquê… 

longe…

incoerência do ódio unilateral e sem sentido: “só não sabemos o porquê”. Essa dúvida torna a 

“Poenegros”,



Brasil, mesmo que uma parcela da sociedade o despreze: “o terra”,

então, a flor que era jasmim, vira “flor pisada, despedaçada” e passa a ferir também e a florescer 

invisibilizada, silenciada, mas viva e forte “ eu nunca mais vou morrer!”. Entretanto,

“Somos pau pra toda obra/ e somos pauladas nos racistas”. A 

black 

3.1.4 Ana dos Santos: armada e de braços abertos 
 
 

graças, acredito, à chancela do governo federal que permitiu que a intolerância “saí

armário”: pobre, pretos, indígenas e mulheres foram, na ocasião, e continuam sendo, os alvos 



lives, 

…

se retirem, para planejarem um novo modo de agir. Ainda bem que “ o amor vem vencendo 

essa guerra”

mulher negra vem “existindo” e resistindo, é uma luta sem fim,

slams

da Ana dos Santos nos dizem “Tudo cura, tudo vira literatura”.



No poema “Carta para a irmã Malunga”, a poeta apresenta essa diferença nos versos: 

insubmissas/ Queremos contar outras histórias”. Podemos perceber que para essas mulh

ocasião… 

Percebemos que a palavra “racismo” ficou sozinha e abandonada num único verso, 

“Os mulheres”



rapper slammer 

– Poetry Slam Word Cup –

Lutar é crime 



Lutar é crime 

Lutar é crime: 

 

Edouard Glissant (2005) comenta que um dos papéis do poeta seria: “defender sua 

generalizante”. Esta função é desempenhada de maneira extraordinária

“limites”

Lutar é crime 

duas partes: “Peso” e “Contrapeso”, as poesias ditam o clima de “A obra 

inspirada em Marcelino Freire (…) onde a atual realidade do Brasil cada vez mais engaiola o 

me liberta” (PUÃ, 2019).

Lutar é crime



3.2.1 Peso: feito mocinha 
 
 

Na primeira parte do livro, intitulada “Peso”, vemos a 

Lutar é crime 

a Schipper (2010) “Na verdade, um “texto” oral não existe por si mesmo, sem performance: a 

–

literatura oral não pode existir”. Considerando que 

“O se “joga”:

(leitura)”.



Lutar é crime 

mas vai para os palcos. “Slam I”(p. 40) é o mais representativo da poesia da voz, com esse 

“sem

locomoção” ou em “solidão das mulheres pretas/ das mães abandonadas/criando filhos com seu 

suor/ sinto raiva em minhas veias/ mulheres mais vulneráveis do que eu”.

http://www.vozdascomunidades.com.br/geral/slam-br-2018-mais-um-capitulo-da-revolucao-falada/
http://www.vozdascomunidades.com.br/geral/slam-br-2018-mais-um-capitulo-da-revolucao-falada/
https://www.youtube.com/watch?v=Te7cJ_-3TxU


velho clichê de “ter boa aparência”. Mas não é a boa aparência que buscam, é a branca, que a 



3.2.2 Contrapeso: e os canalhas? 
 

 
Lutar é crime

Slam

Em contrapeso, o amor aparece mais, como “o sábio". O amor vence? Venceu? Não 

“O 

amor inclui” e nele as coisas acontecem:



3.2.3 Bell Puã: quando é preciso pesar a voz 
 
 

muitas, mas não “abalam a nossa fé”, continuar gritando é o caminho.

escuros/ como a noite boa. Os dois poemas de “aniversário” 



Print Slam 

Nesse sentido, a poesia tem o peso: “o que vou pensar de mim?”. A poeta tem essa 

Pequenos grandes lábios negros Lutar é crime 

http://www.youtube.com/watch?v=Te7cJ_-3TxU


“ruim”,

africanas e africanos da diáspora. Dreadlocks, rasta, cabelos crespos ou “black” e 

mensagem, como diz Kilomba, de “protesto”:

…

seguindo a “forma de controle e apagamento dos “sinais repulsivos” negritude. 



“de 

que adianta/ter fala bonita/ se só quem entende/ é uma gente/tão restrita?” A poesia de Bell 

slams

…os juízos de valor que a constituem são historicamente variáveis, mas que esses 



slam 

trabalho “escravo” ainda muito cedo.

Em “hierarquia”, Puã mostra os trabalhos não considerados tão dignos, visto que os 

também parafraseia Elza Soares, quando diz “a carne mais barata minha”.

Lutar é crime 





escritora que publica. “O que vou pensar de mim?”

slams

se para ocupar “espaços com seu corpo físico

antigos quilombos”. A palavra quilombo, ressignificada, continua marcando os ambientes das 



CONSIDERAÇÕES FINAIS: O AMOR VEM VENCENDO ESSA GUERRA 
 
 

“o grito” que está na garganta. Esta é marca 

–

escravidão, e no segundo fala se pergunta: “quem fez de nós/povos não prósperos?” Essa é uma 

a “elite” é criticado nos poemas de

“o 

papel e a caneta”, deixando gravada sua

slams

atividade de escrever. O “quando podem” se deve ao fato da literatura escrita ser ainda cara, 



slams

mulheres que criam seus filhos na solidão “Sacrifício é sobrenome de mãe preta!” como diz 

são vida, são flor, mas também sabem ser arma, “pauladas nos racistas” (Santos, 2020); “em 

tempo de solidão acompanhada/ desigualdade escancarada/ tá na hora do pau comer” (Puã,

slams



slams 

periferias, às rodas de prosa. O amor vem vencendo essa guerra, ainda bem, pois “o caminho 

do ódio é um caminho com volta” (Puã, 2019, p. 72) . “O amor é sábio/ o amor inclui” (Puã, 

2019, p. 81); “Não parece,/ mas o amor vem vencendo essa gu a” (Santos, 2020, p. 47).

“vai eterno”
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2004. 

. 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/30134/30134.PDF
https://repositorio.ufms.br/bitstream/123456789/5777/1/A%20ESCRITA%20DE%20AUTORIA%20FEMININA.pdf
https://repositorio.ufms.br/bitstream/123456789/5777/1/A%20ESCRITA%20DE%20AUTORIA%20FEMININA.pdf
https://www.vozdascomunidades.com.br/geral/slam-br-2018-mais-um-capitulo-da-revolucao-falada/
https://www.vozdascomunidades.com.br/geral/slam-br-2018-mais-um-capitulo-da-revolucao-falada/
https://periodicos.unb.br/index.php/estudos/article/view/9077


Catarinas. 

Slam: a voz de dizer. 

https://www.youtube.com/watch?v=Te7cJ_-3TxU 

Para além das imagens: 

A voz que incomoda a casa grande: 

–

Ana dos Santos

Irmã outsider

Idade, raça, classe e gênero
Pensamento feminista

Pensamento feminista

Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. 

Ascensão das mulheres no romance

https://catarinas.info/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-das-mulheres-negras-reconstroi-a-historia-brasileira/
https://catarinas.info/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-das-mulheres-negras-reconstroi-a-historia-brasileira/
https://revista.anphlac.org.br/anphlac/article/view/4047
https://www.youtube.com/watch?v=Te7cJ_-3TxU
https://seloppgcomufmg.com.br/wp-content/uploads/2019/08/Intelectuais-Negras.pdf
https://abralic.org.br/anais/arquivos/2016_1491524538.pdf
https://literaturars.com.br/tag/ana-dos-santos/


O conceito de quilombo e a resistência cultural negra

A mulher negra e o amor. 

Uma história feita por mãos negras: relações 
raciais, quilombos e movimentos. 

Coletivo Afronte e Afoitos

Contos, depoimentos e memórias de escritoras negras brasileiras e 
moçambicanas

Os slams de poesias de mulheres: vozes femininas 
decoloniais

Dos esUma paços físicos ao 
Ciberespaço: 

Lutar é crime

10 poemas de Ana dos Santos. 

et al Sopapo Poético – pretessência

Carta a Maria Firmina dos Reis

Poesia negra brasileira de autoria feminina: assentamento de 
resistência. 

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/redacao/2022/03/08/como-os-labios-escuros-se-tornaram-simbolo-de-resistencia-negra.htm?cmpid=copiaecola
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/redacao/2022/03/08/como-os-labios-escuros-se-tornaram-simbolo-de-resistencia-negra.htm?cmpid=copiaecola
https://afoitas.wordpress.com/2018/05/06/bell-pua-embarca-para-representar-o-brasil-em-campeonato-internacional/
https://afoitas.wordpress.com/2018/05/06/bell-pua-embarca-para-representar-o-brasil-em-campeonato-internacional/
https://www.revistas.usp.br/crioula/article/view/153258/149877
https://revistas.ufrj.br/index.php/tm/article/view/50557/29429
https://redesina.com.br/10-poemas-de-ana-dos-santos/
https://redesina.com.br/10-poemas-de-ana-dos-santos/
https://escholarship.org/uc/item/3dg801xw


Corpos (in)dóceis e saberes interculturais: mais um desafio à 
educação. 

Os contos de Conceição Evaristo e a representação da 
mulher negra: 

. Pequenos grandes lábios negros. 

Congresso ABRALIC: cânone e contextos, anais

Literatura afro-feminina brasileira

Literatura de autoria feminina negra: 

A literatura de escritoras negras: 

Pode o subalterno falar? 

Formas de unión de las escritoras del Movimiento de Literatura 
Marginal Periférico de la ciudad de São Paulo. 

https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/225930
https://www.youtube.com/watch?v=Te7cJ_-3TxU
https://www.facebook.com/SopapoPoetico/followers?locale=pt_BR
https://riviste.unimi.it/index.php/AMonline/article/view/11328/10711
https://periodicos.ufs.br/interdisciplinar/article/view/1264
https://www.facebook.com/brasilpoetryslam


Sopapo Poético: 

Mulherio das letras: escrever, resistir, existir. 

Introdução à poesia oral. 

Performance, recepção e leitura. 

https://raco.cat/index.php/Abriu/article/view/376296
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4271859/mod_resource/content/1/ZUMTHOR.pdf

